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A QUESTÃO

CLERICAL

Nem a religião é inhereute á

raça humana, nem Deus é inlie-

rente ás religiões. O cão, o ma-

caco e outros animaes superiores

são religiosos. O cão, tendo o ho-

mem como idolo, dá, mesmo, pro-

'vas de mais acer-toque o homem

que idolatra o urso, o tigre, o

_crocodilo on a serpente. Humi-

,llmndo-se,aviltaudo-sedeanted'el-

le, é menos estupido e menos vil

que o preto d'Africa humilhan-

do-se e prostando se deante do

maniputo ou que o branco da

Europa reverenciando as reli-

quias, os bentiulios, as ligas, os

amuletos, que maniputos são e

, nada mais. Maniputos. ou essen-

cias, ou accessorios, ou partes, ou

derivados de maniputos, o que

vem a dar na mesma coisa.

A religiosidade não é, pois,

como se pretendia, nm attribute

do genero humano. Nem o pode-

ria ser desde que as faculdades

,meutnes não são apanagio exclu-

sivo do homem. O proprio Qua-

trefages, creador e defensor à

autrance do retno humano, o re'

conhece. Diz o sábio anthropolo-

,gista que 0 animal superior tem

a sua parte de intelligeucia; que

sente, quer, lembra-se, raciocina

"e sonha como o homempApenas

copi as faculdades fundamentaes

menos desenvolvidas que as nos-

sas. Mas, no fundo, as mesmas.

E aqui se enxerta, immedia-

tamento, a questão da. immorta-

, lidade da alma. Se a alma do ho-

l mem se separa do corpo e vae

receber n'uui outro mundo a re-

compensa ou o castigo, porque

< não ha de succeder o mesmo a

alma do cão?

São da mesma massa. E, ás

VeZes, tica a gente na duvida se

Certos cães não valer-ão mais que

certos homens.

Não ha, pois, entre os homens

_e os animaes superiores o ahys-

mo que os metaphysicos aponta-

vam. Antes, toda a sciencia re-

conhece que ha entre elles inti-

'mos pontos de contacto. E a pro-

pria religiosidade, que tantos se-

culos se quiz impor como cara-

cteristica da raça humana, é com-

mum, tambem, aos outros ani-

maes, nasua parte f'uinlamental,

que é o fetiehismo.

E Deus? Por ventura é a idéa

de Deus outro característico da

humanidade. eommnm a toda el-

la? De fôrma nenhuma. Essa,

,nem existe em algumas das mais

nfamadas religiões superiores. No

Budhismo, por exemplo, que é,

incmitestavelmente, a mais ele-

vada de todas.

.Os povos budhicos, dizia

Barthelemy Suint-Hilaire, po~

dem. sem nenhuma injustiça, ser

considerados atheus. ›

PAGAHHÔ'N'I'O .41)le N'I'A DO

a Eis, pois, commenta Letonr»

neau (LlE'vohttion i'eligícuse dans

les diversos races Izimiaines, pags.

10) uma grande religião, a n'iaior

pelo numero dos seus sectarios e

pela profundcza dos seus do-

gmas, que ignora Dens.›

«A evolução do hudhismo,

escreve Vinson Les Religious

Actuelles, pags. XVI) é eminente-

mente instructiva, porque, sob a

sua fôrma original e pelo conjun-

eto das suas doutrinas e das suas

tendencias, é a negação absoluta

de Deus; deve-se repellir como

uma mera phantasia a opinião de

certos sábios dos nossos dias que

pretendem ver no budhismo o

mais requintado e o mais puro

de todos os espiritualismos; o ver-

dadeiro caracter da religião de

Cakyaniuni é bem aquelle que o

sr. Emerson Tenuent (3.“ edic. T.

1, pag. 531) resumiu com tan-

ta exactidão: :A base do syste-

ma é uma declaração da eterni-

dade da materia e da sua submis-

são, com intervallos distantes, ri.

decadencia e á reformação; não

sendo isto, aSsim como a organi-

sação da vida animal, senão o re-

sultado da espontaneidade e da

evolução eynâo, de modo algum.

o effeito duma vontade e dum

desígnio da parte d'um creador

todo poderoso. » ›

Continuaremos.

_+4

Bessa de Carvalho

Falleceu, ha dias, no Porto,

este conhecido capitalista emem-

bro importante do partido rcpn-

blicano, ao qual foi muito dedi-

eado.

Entre outros serviços presta-

dos á. democracia, foi um dos

fundadores da Voz Publica e do

ZVorte, sendo ainda, suppomos,

um dos proprietarios d'este nos-

so presado collega.

Sentimos a sua morte.

_+-

Vão principiar por estes dias os

trabalhos para a substituição do an-.

tigo encanamonto de grés, por tubos'

de ferro galvanizado, do chafariz do

largo do Espirito Same,

E" um melhoramento de ha muito

reclamado para a freguezia da Gloria,

o que agora se vao faser, graças'á

boa vontade da camara municipal.

_4-_-

A banda do 24

Tem tocado aos domingos,

no Jardim Publico. das 9 ás 11

da noite, esta excellente banda,

sob a regencia do distincto maes-

tro Ferreira.

A concorrencia tem sido ex-

traordinaria para ouvir e apre-

ciar a execução d'esta banda,

que, na verdade, segundo dizem

os entendidos, toca com uma cor-

recção pouco vulgar, não deixan-

do nada a desejar ás da suas con-

generes.

W_
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' Cartas

x. A. f'

Ha'diâs'li_

verdadeirame

Aquelle periodic

tido lionradamente,patroticamen-

te, o analpliabetismo. ÉIonra lhe

seja. E' um, até, dos que veem

auxiliando, com mais calor, a

campanha do sr. Homen Christo,

a favor do ensino litterario, por

companhias, no exercito. Mas um

dos seus collaboradm'es, que alli

officia, aos domingos, de pontífi-

cal, sem que tenhamos, 30mludo,

a honra de o conhecer, lembrou-

se de sustentar que para o pro-

gresso, para a grandeza, ou para

a felicidade de um povo, tanto

importa que elle saiba, como que

não saiba, ler ou escrever.

Para que ha de o povo saber

lêr? pergunta o àuctor do artigo:

para ler jornaes?

Ora vejam a que leva a mania

das originalidadesl

En tenho medo' d'estes origi-

naes que me pello. E é por isso

que antes quero vêrodisbodeau-

te de mim, o diabo corn cornos

e a deitar fumo pelsbocca, o dia-

bo matreiro, cheio de manhas,mas

firme nos seus processos e nas

suas intenções, do que ver um

lilleralo. Não que_ eu não seja ami-

o das boas lettras, da fôrma ole-

_ :es

    

porque um litterato, em Portu-

gal, e, geralmente, um original, e

os originaes são a peor praga que

tem vindo ao mundo.

Ora vejam esle.'Quem oen-

tende? U que quer elle, afinal?

Eu não sei. E ninguem sabe. Quem

o hade saber?t...

Esta elle convencido de que

escreve asneiras? Não, evidente-

mente. Não escreve elle em jor-

naes? Escreve. Então,porque não

ha de o povo apprender a ler pa-

ra ler jornaes?

São levados da breca, com a

tal mania das originalidade-s á

moda da nossa terra.

Sim, á moda da nossa terra.

São umas originalidades muito

da gente fugir. Se teem talento,

apanham-se á solta, não receiam

a critica, e é quanto disparate

accode aos bicos da penna. Tudo

serve, tudo vae na enxurrada.

Mas porque. não ha de o povo

apprender a lerara lêr jornaee?

Porque nos jornne escrevem

varios borrabotg ' ' '

escreve o illus a,

do Norte! _ ..

Ou o Nortál'

vo e não é foi_

povo? - » i

  

   

   

    

 

Em Portugal z": _ 550 -' '

cional, a0 alcãñc? de tados a cul-

turas. Mas poizque? Porqu não

haquem a leia. -v ~

Por isso. Só porisso. Em Por-

tugal não. paga a pena escrever.

E como não paga a pena, ninguem

escreve Em Portugal não ha quem

leia.. Logo, não ha quem compre

livros. Logo, não ha quem escre-

va livros. Só para estimular os

escriptores e remunerar o traba-

lho da penna seria de enorme

vantagem augmentar o numero

dos que leem.

Não ha Historia Nacional es-

cripla ao alcance de (orlas as cal-

luras; logo, que tem o povo a lu-

1902 _

 

especiaes. Se não teem talento, é,
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' orar com saber lér? Querem que 0

poco apprcnda a ler para saber

D. Alfonso foi pue do 1). Sancho?

Mas quem. diz ao ai'timilista

do Norte, quem lh'o garante, que

não esteja alguem, alento "memo

instante, a escrever a tal Historia

Nacional ao alcance de todos as

culturas? E, se o estiver fazendo,

quem a le? Quem a aproveita? O

que ganha o historiador com o

seu trabalho? Perdeu o tempo e

o feitio.

E o povo só precisa de saber

ler para ler historia? Não precisa

de saber ler para conhecer os

progressos industriales, os pro-

gressos agrícolas, todos os pro-

grossos especiaes que dão a som-

ma total do progresso nacional?

Como se ve, é um original a

escrever tolice bravia só pela ori-

ginalidade de escrever o contra-

rio do que os outros escrevem.

Ora diga-nos: é republicano,

não é verdade? E'. Basta ler o seu

artigo para se obter e5sa certeza.

Para que? Para que é o senhor

republicano? O senhor ha de fun-

dar a republica na propaganda

feita, especiamente, pelo livro e

pelo jornal. Na cultura dos espiri-

tos. Mas se o senhor acha, não

só dispensavel, como, até, pare-

ce, perniciosa essa cultura? l. . .

Mas se o Senhor não pode tirar

resultado d'essa propaganda em-

quanto o povo não a souber ler,

e o senhor acha theatral a cam-
ante ue mzer uu escreva'. mas punnu contra u a-mipnmmusiuu u

prejacicial que o povo apprenda a

lér para lc'r jornaes? ! . . .

Hoje ha muito menos analpha-

belos do que em 1817 e 18:30; c,

no contanto, o nivel moral da socie-

dade portuguesa e' hoje muitíssimo

mais bairro do que então.

E, outra originalidade. Como

hoje não ha revoluções, o nivel

moral da sociedade portngueza é

muitissimo mais baixo. Mas ad-

mittamos. Baixou porqua dimi-

nuíram os analphabelos? Se e es-

ta a razão, o articulista, pelo me-

nos, é logico. Se não baixou por

esse morivo, a tirada foi, pelo me-

nos, superllua.

Se o nivel moral, em '1817 e

1820, era mais alto, e desceu, foi,

precisamente, porque as mino-

rias d'eSSe tempo, educadas nos

principios da mande revolução,

não poderam fazer ianI'eSsm' o

maior numero n'essos principios.

leso vem a favor dos que comba-

tem o analplnibetismo e não dos

que, irrellectidamente ou estupi-

damente, consideram indilTerente

¡.á vida dos povos que os illltllplla-

- ,betos diminuam ou augmentem.

A primeira condição da cultu-

ra do espirito e da propria edu-

cac'ão moral é saber ler e escre~

3 ,reta Antes d'isso, nem ha educa-

ção moral consciente, definida e

estavel, porque orustíco, sem con-

dições ou meios de aperfeiçoa-

mento, não póde, por melhor que

seja o seu fundo, acompanhar o

progresso inevitavel do sentimen-

to e_ da idea, logo não pode for-

mar elo social, logo não dá ga-

rantias nenhumas, não póde dar,

de consciencia e de estabilida-

de, nem ninguem sabe se po-

derá ser, no mundo da intellec-

tualidade, Galileu ou Victor Hu-

go. Antes, póde-se allirmar. I'PSO-

lutamente, que nem as obras de

Galileu, nem as de Victor Hugo,

seriam a admiração da humani-

dade, se Galileu e Victor Hugo

não tivessem appmndido a ler e

a escrever.

Não ha nada mais injurioso e

que mais estupido que a pretencão

estnlta de que todos os que apren-

derem a ler e a escrever ficarão

simples leitores e admiradores
do primeira rnhienaflnt' !1119 a .

parecer. O primeiro ele'men 'o

da intelligencia e do saber é o

conhecimento das primeiras let-

tras. Saiba o homem lêr e escre-

ver e elle se aperfeiçoará. se é in-

telligente e bom, e elle caminha-

rá, e elle seguirá as correntes e

os impulsos do seu espirito. Até

onde, a ninguem é dado preve-lo.

Mas aquelle que não souber ler

nem escrever, esse, sim; ficará

fatalmente acorrentado á igno-

rancia, ao nada, por maior que

seja o talento ou a bondade na-

tura] que possua. Nunca houve

sábio, nem genio, nem amor pro-

ductivo da humanidade, n'um

analphabeto. Isso é que não!

E' indigno de um 'homem de

lettras, principalmendá se é um

democrata, afñrmar que a ques-

tão do analphabetismo-é_ indiITe-

rente á vida d'um povo, ou que

os progressos d'essa povo não es»

tão intimamente ligados ao maior

ou menor grau de instrucção na-

cional. Progressos de ordem ma-

terial, de ordem intellectual e de

ordem moral, por isso que nin-

guem ignora que esses progres-

sos andam intimamente ligados e

conjugadOS. Ir

A instabilidade dns urinninins

ua reveiuçao veio, presisamente,

da falta d'uma cultura bastante

larga para os assimilar, para os

comprehender, para os amar, pa-

ra os aguentar. Instabilidade que,

em cada paiz, foi tanto maior

quanto maior a ínrultura das

grandes multidões. A coriente de

moralidade, de civismo, de justi-

ça, que se estabelecia e, por ins-

tantes, tl'lumphava nas camadas

dirigentes, não se podia aguentar

contra a ignorancia do grande nu-

mero, sempre agitado, sempre

i'ninado, sempre revolucionado

pelos privilegiados, pelos tai-tu-

fos, pelos especuladores, que po-

diam manejar, nas massas pro-

fundas, a arma forniidavel da igno-

rancia e do preconceito, sempre

de resultados decisivos e seguros.

Tanto a cultura corro parelhas

com os progressos sociaes e po-

liticos quanto, em Portugal, é

nas cidades, precisamente as ter-

ras de maior cultura, que eSSes

progressos tc-em algum ponto de

apoio. Nas cidast portuguezas,

precisai'nente aqucllas onde o

analpliabetismo e menor, onde a

prepaganda pelo jornal, pelo parn-

phleto, pelo livro e mais intensa,

é onde a causa da democracia

tem mais adeptos e adeptos mais

seguros. E se o nivel moral é ge-

ralmente baixo porque o nivel

intellectual e geralmente baixo

tambem. A lnstrucção é insuffi-

ciente, mesmo nas classas qua se

dizem instruidas. Equa io a ins-

trucção e insnfliciente, educa-

cão deixa tudo a desejar. Quasi

todos os philosophos do seculo

desoito pensavam que a salvação

da humanidade estava na instru-

cção. Não faltaram philosophos,

no seculo desenove, nem faltam

ainda, nós conhecemo-los no

mundo e, em Portugal, o articu-

lista do Norte e um d'elles, ao

que, se ve. para se rirem d'aqnol-

la ingenuidade. Pois os do seculo

desoito é que tinham razão. SÓ

ha uma dilTereuca: é que a ins-

truccão incompleta, e esse e ou-



.direito e da verdade, a

_______________-_--

tro caso, o muitas V“'LHS peor

quim ausenciacompletatl'iuslruc-

çàodfcüsa instruccào incompleta,

(pre não dá a educaçao, que é,

ainda, a ignorancia, i'l'nssa instru-

toão iuciunpleta, de que andam

afastados os principios sociacs o

plulnsophhzos, d'essa iuslruccào

iucompleta,qu~, não da o amor do

procura

xla iniciativa e. do trabalho em sa-

tisi'mjào a independencia c ao or-

gulho proprio, sIdTi'eui as classes

.dirigentes em Portugal. 1)'clla de-

riva esse paulauo mural, que,

justilicailamente. causa horror ao

;articulista do .Norte.

Mas é motivo para concluir

pulo analphalmtismo, ou pela in-

dilild'HHJtl em faco d'elle? Nunca!

Un e irreflnxào, ou e estupidez.

Para educar, temos de ins-

truir. Para instruir, temos ll-thitl'

ao homem o elemento primordial

e calma¡ da instrucção.

a) grande defeito dos .republi-

-i/(anS portuguech foi sempre es-

sa; olhar aos lins sem olhar aos

meios-Para ellos a revolução é

tudo; revolucionar não é nada.

Pois e um erro. Se querem o

triumpho seguro da democracia,

comecem por instruir e democra-

ÍÍSar a nação.

'D'outra forma, sem um ponto

-sóliulo de rnfei'encia a apoio, sem

'nenhuma garantia, Ficam na ins-

tabilidade eterna dos principios,

que os adeptos, porque os não

con'iprchendem nem entendem,

não podem amar; no vae vem in-

feliz das multidões ignaras, sem-

pre instrumento facil e joguete

-de .1 altos os patii'cs.

IC não fazem nada. -

Podem crer. Não fazem nadal

A. B.

--_.-_---_-

O nosso ultimo numero sahiu com

'varias incorrccçõcs que os leitores,

terão, facilmente c naturalmente, cor-

erigido.

_m

Ju gamcnío

E' julgado no dia 28, no Por-

to, o nosso collegauiAlcxandre de

nriii'nl- An“rn-vn: , t-nr'l n al'ru- A

Norte.

O crime do Norte tem sido

defender as libcrc ades e a mora-

lidade publica, em geral, e, em

particular, foi o de abrir uma va-

lente campanha contra a nego-

-ciata conhecida pelo nome de con-

venio.

E' de esperar que o jury fa-

-ça justiça, absolvendo o collega.

Ao menos 'ale-lhe responder

em audiencia de jiu-y.

Se ficasse i't discrição de qual-

quer Pinto, então era gnrrote

corto.

_._.__._..___~

Vindo da Ilha da Madeira, onde

foi procurar allivio aos seus padeci-

mentos, já sc acha entre nós, com-

pletamente rcatabelccido, o nosso pa-

tricio o amigo, sr. Manuel Gonçalves

Moreira, proprietario dos acreditado::

Armazens da Beira-1an

-______.-___

Barliita Russa

Esta semana foi uma enchen-

te a porta do Barbim Russa.

E zurravam, zurravam, n'u-

ma alegria que commooia.

Uma feira! a

Um espanto l.

'Em eucantoi

Salle-lhe a sorte grande qual-

quer dia, seu Barbita Russa .'

Ora você vera.

_._____.-___

Passeio llnvlal

Como dissemos realista-se ho-

je pelas 7 horas da manhã o pas-

seio fluvial, promovido pela :So-

ciedade Recreio Artístico», de

Aveiro, ao Rio Vouga. Deve ser

nm passeio agradavel. Agradece-

mos o convite que nos foi diri-

gido.

  

  

   

   

  

  

   

  

. ln, o João da Graca, o Cai-rancho

i ra. coisas varias e diversas, mas

JULGAMENTO lMPllilllNiE

 

Aveiro para A ,EPM/ta:

((Rcalisou-se hoje o julgamento

dOs diretores principaos do desacato

de que foi viotimu iucrueuts 0 mui-

lo nobre e liberal bispo conde de

Coimbra.

Eram oito, oito cabeças de mo-

tim l

Para. conseguirem revoltcu' qussi

por completo uma população de

dez mil almas, é f'orcoso convir que

(impõem de considerava! inñuencia

os oito individuos que hoje respon-

deram no tribunal diesta comarca,

como responsaveis pelas scenas tu-

multuosus a. que o procedimento

anti-evangelico do sr. D. Manuel

deu causa.

E quem duvidafá?

Pois os dois irmãos Encarna-

?80, o Joca-5 Ohhluétu, o'Ollvcírs

do Gymnasio, o Valentim Cancel-

e o Mofo não serão cavalheiros de

importancia tal que ao menor si-

gnal ponham em revolta qussi a.

totalidade de dez mil almas?

!O Chirinêta, só por si. manda

em toda. freguezia da Gloria. E'

elle quem todos o domingos e dias

santos pode esmola. pelas portas

para o Senhor dos Passos da. Glo-

ria. Todos o conhecem, todos o at-

tendem, todos lhe satisfazem o que

pode. N'ests aq-uiescsncis da. fre-

guezis está, a prova irrefutuvel da.

grande preponderanciu revolucio-

naria do José Chirinêtu.

Não se melind-re o Garibaldi

nveirense se o designs-mou por Chi-

riaêm, porque é como tal quegñgu-

ra no processo. O nome po faz,

quando a gloria. é sem 'um

nâo ~é pequena a gloria de pôr em

revolta tão grande musas de povo.

E o Mota., o velho Mofo, cego,

quasi sem lume no lar e sem pão

na arca, quem havia de dizer que

as cans que lhe alvejam na. fronte

occu'ltavam humildemente, à vista,

s. cabeca alti-vs d'um revoluciona-

rio auduz?

Quem?

_, _Eps restantes- nas andamos- a.

nós Ju gana. muito boss pessoas ps.-

nuucu para agitada-es, quem diria“

que nos seus feitos juvenis todas

as paixões teriam oedido logar ó.

paixão revolucionar-in?

Oito agitadores, oito cabeças

de motim, oito revolucionurios!

Parecem 24 criminosos distin-

ctos, mas não passam de oito po-

bres diabos que a policia offereceu

em holocausto á. vindicts episcopal.

O orgulho theocrata de s. rev.ml

Foi profundamente ferido pela enoi'-

mc maioria da cidade de Aveiro.

O clesnggrmro que s. ex.“ recebeu de

não sei quantos anonymos enver-

gonhados que por nssignatura. o

desagyrauaram em familia, não bus-

tava ao coração elemento, á. alma.

religiosissims do liberal autistite.

Era preciso mais. A sffronlza era

necessario que se pagasse no fundo

negro de um careere. Que importa

que Christc tenha. dito que quando

nos dêem uma bofetada na. face dí-

roitn, devemos offer-acer logo a, es-

querda? Um bispo nâo é Christo.

Um bispo offendido não deve sof-

frcr resiguado. Tem na. terra. ajus-

tiçs dos homens, e no inferno Os

caldeirões de Belzebuth.)

Esqueceu-se o corresponden-

te de dizer que Chirineta rima

com Míiareta.

Faça-lhe um verso!

.__..._____.__.

0- Nosso PINTÍ)

'Parece que o sr. Mattoso an-

da' arreliado com a historia do

Pinto. .

São remorsos! i3 '

Poz-nos a albarda ás costas,

de nós todos, aveirenses, e agora

quem se arrelia é elle!

São remorsos, são remorsos.

Está velho, doe-lhe a con-

seiencia.

_ E' que os remorsos são as-

¡ sim. Veem sempre com a velhice!

 

Lê se na eori'espoudcucia de -

    

  

   
   

  
  
  
  

  

  

I-o vo nn .a naum

1 . O 7 ' P¡

than e ou não e!

O Jaymão, discutindo com a

Soberania do Povo, (lá-se como

director (lo pa pel.

_ Alguem da ¡Vitalidnden .

fez e aconteceu. '

'Foi acompanhar o sr. José

Luciano á estação, foi visitar o

sr. Pimentel Pinto, etc.

Este alguem é elle.

De fórum que quando lhe

convém, é; quando lhe não con-

vém, não é. -

Isso já nós sabíamos ha mui-

to tempo. .

Bem te conhecemos, meu pau

l a regata pro-

qsio ,Aveirense
      

Nilton CIVIL

Conliuuaremos insistindo . E'

indispciuavel que o primeiro ¡na-

gistrndo do districto, em cuja ¡n-

tegridade confiamos. veja o que

ha'de verdadeiro nas graves ac-

ousações que se fazem em toda a

cidade contra n policia civil.

Para mal nosso, basta-nos a

impunidade do Pinto. O Pinto

agarra-se á sua independencia e

temos que o aturar, até que sur-

ja vento defcícc'ío. 'l'mnben1,se

elle apparece, Pinto tem que ver.

Mas não apparecerá. Não appa-

recent, não. E, n'esse caso. só

nos resta agradecer, e tornar a

agradecer, ao sr. Mattoso, e pe-

dir a toda a comarca que lhe agra-

dcça conmosco. 0 Pinto é um dos

maiores favores que Aveiro deve

ao potentado da Oliveirinha. Ha-

vemos sempre de o dizer. Não

esqueça! ' _

Mas com a. policia civil o ca-

so é differente. Ha a independen-

cia du, nmgistratura. A magistra-

tura constitne um corpo indepen-

dente. Mas a. policia não. Feliz-

mente! Isto de corpos indepen-

dentes é a peor das coisas, no es-

tado em que Fumos.

A policia não constitue um

corpo independente e, por felici-

dade nossa, agora, está sob as

ordens immediatas d'um homem

que todos reputan justiceiro e

probo. E' o sr. governador civil.

Então valha-nos s. ex.“

E' certoque a policia civil,

em Aveiro,não tem outro fim se-

nño su'ranjar emolumentm? Isto é

o que se quer“ saber. O sr. go-

vernador civil sabe muito bem

que, se isso é verdàde, a policia

civil, pelo seu caracter especial.

torna-se uma instituição perigo-

sa, muito perigosa, e, portanto,

odiosa, odiosissima.

Ter ' .exclusivo ar-

ranjar e_ ls!

E' p

    

  

_ de? Mas, se o

_andorra a poli-

cia compra @mente os serviços de

ordem' e , de limpeza na cidade?

Este é 0 facto! O que.. ninguem

contesta, o que ninguem póde

contestar, é que em Aveiro cam-

peinm os gatunos desaforadamen-

te, os desordeiros, os fadistas, as

mulheres desbocadas e de má no-

ta, que preferem impunemente

as maiores heresias e indecencias

em toda a parte.

Ha tempos contava-nos um

cavalheiro de fóra que tinha vis-

. l“ ' ' ' l
t ü l I '

toi J'H'to ao“ linho“” mtos mm ' em melhores condiçoes, um ex1to maior nos quurtcis.

tos, ao sol, cxhaluudo um fétido ainda. Só oillustre articulista do Jor- que «devem la entrar sabe
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,Hanseublnulm Que, subindo a cos-

lteira, umas mulheres dcsciam em

Itlescautcs iudrcentiSsimos. Que

em toda a cidade lhe ficara a im-

pressão d'uma terra barbara, por-

ca, sem morigeracão de costu-

mes. Nao quizemos acreditar. Pa-

receu-nos haver exaggero. Pois

não havia! Pois era a verdade!

Pessoas de todo o credito, e na-

turaes da terra. nos disseram, de-

pois, que sim, que por lá. anda-

vam os ratos mortos, pela antiga

praça do pão, que os descantes

indecentes, pelas ruas, são ver-

dadeirisaimos, que havia muito

mais e peor do que isso.

E havia! E ha!

Então o que faz a policia?

Para que serve ella?

Trata só d'obter emolumen-

tos? Estamos n'nma kabila de

Marrocos ou em terra de Portugal,

que quer ser culto e civilisado?

Não trata só d'obter cnioln-

mentos?

Então para que deixa que os

porqueirões attentem impunemen-

te contra as posturas municipaes?

Para que deixa campear impune-

mente na cidade toda a corja de

birbantes e vadias?

Eis o caso.

E voltaremos ao assumpto.

W

llotcl do Fnradonro

Abre amanhã o Hotel do Fu-

radouro, de que ó proprietario o

sr. Silva Cerveira, muito conhe-

cido pelo seu trato aii'nvel e inex-

cedivel em bem servir o pu-

blieo.

O sr. Cerveira oiierecen'esse

dia um jantar á imprensa, para

que recebemos convite.

Agradecemos.

Mm_-~

0 _ analnliiilwtismo
NO

'EXERC I 'I' o

Publicainos a ultima carta

dirigida pelo sr. Homem Cliristo

:is Niwidados:

Houtem, ao entrar no comboyo,

em Vizeu, para Santa Comba Dão,

onde vim fazer parto da Junta de Rc-

crutaincnto no districto n." 1-1, coni-

prci alguns iornacs para lêr pelo ca-

minho: Novidades, Primeiro de Ju-

neiro e Norte. Ao abrir este ultimo,

deparei com um artigo intitulado

«Analphabctismo no Exercito». Li-o

com interesse, como é de suppôr. E

por elle vi que 0 Jornal falava. em

mim e no assumpto, attribuindo me

uma local que O Norte havia. publica-

do anteriormente.

Mas cm que se fundou o articulis-

ta para nie suppôr o auutor d'essa

local? Foixpalpite?

Em Santa Comba chegou-me :ts

mãos o proprio Jornal. E vejo que a

questão esta posta em termas de não

se poder discutir.

Que não. E que_ não. E mais que

não. A isto se reduzem _os argumen-

tos do illustrc articulista.

Palpite, palpite e mais palpite.

Palpita l ie. Acabou-se. Se é pal-

pite, é palpite. Não ha que discutir.

Eu iiz duas experiencias de ensi-

no em infanterin n.“l 14. Assisti, dc

perto, :is experiencias feitas M“ outras

companhias. Os alunmos déram as

suas provas diante d'um jury, o anno

passado, e este nuno. .

Essas provas foram Vistas por pes-

soas dignas de todo o credito e con-

sideração, o sr. general connnandante

da divisão, o sr. coronel do regimen-

to, o sr. reitor do lyceu o connnissa-

rio de estudos, o sr. delegado du co-

marca, ulgnns ofiiciaes, professores do

lyccu, jornalistas, escriptores, elo.

1 Todos se confessaram admirados. To-

dos reconheceram o exito do ensino

littcrario por cenipanhins, admittindo,

   

      

    

  

  

   

   

      

   

  

  

noi, que niio assistiu a experiencia'

nenhuma, que não viu provas, que,

“,05351'8 casos, linha. o Íl('.Vl']° de amei.

tar con-.o hum o que lhe dizem :itó

provas concludeutcs em contrario. é

que não .só não :Ich-itu. a verdade dos

outros, como afiirnls, iinpávido, in-

trépido, que os resultados do ensino

obrigatorio por cmnpanhias hão de

scr averdmheirninente ridículos» e de

inn s liasco vergonhoso» para o exercito.

Quo lhe havemos dc fazer?

Não quer, não quer.

De que lho serve a experiencia?

Que lhe importam as provas? S. ex.“

tem a sua opinião, que está. acima do

tudo. Caleiuo-nos, pois.

A sciencia experimental não foi

nunca d'csta terra. Nunca. A não ser

a sabia experiencia dos cnllos. Essa,

sim, senhor. Em nos aquecendo uma.

orelha ou nos doendo um callo, a coi-

sa é certa. Então, sim. Nite falha. Ou

revolução iimnim-nte, ou descoberta.

de outro mundo.

Essa, i-im. A outra ó «exotican_

Estou farto dc dizer que não fui

ou que ensina¡ os analphubelos dami-

nha companhia. Qual historia?

Fui eu! U Jornal não me nega t

condão milagroso. |"u faço num-avi-

lhusn. D'nqui a pouco falo aos peixes

como o brinaventurado Santo Anto-

nio. Não apanho sermão, como o do

padre Vieira, para inc pôr o milagre

em relevo, mas apanho sermoneca.

:Que vá. eu para cima. Isso convem.

Eu, o inilngrosol

Mw¡ cu. Só cul

Disse, e redisse, que, na minha

companhia, faltava mr-tadc do pessoal

graduado. Que, n'outra companhia,

só havia um sargento. Que, ainda

n'outru, só havia um oñicinl, um al-

fercs, que nâo podia ensinar, porque

não conhecia o ¡nc-lhodo. Que, nito

obstante, em quasi todas as compa-

nhiashouve aprovrilimiento c, n'algu-

mas, aproveitamento digno de menção.

Qual historia! O Jornal não quer.

O Jornal não permittr. Eu son iun

insensato em querer prejudicar a. ins-

truccão militar com a instrucçño litte-

raria, quando os quadros nem chegam

para aquelln.

Nem para nquella! Quanto mais

para aquolla e para esta.

«Sc cu sou um homem prático¡

devo ser n priiunirn n ¡'emnlmom' iq“.

Não sou. Eu sou um nephelibats.

Homem pratico é o illustrc articu-

lista. Eu não tenho passado todas

niinha vida em regimcnlos. Eu não

conheço, por isso, cs vícios e as vir-

tudrs dos quartcis. Eu não sc¡ lêr nas

entrelinhas. Eu sou um pobre de es-

pirito, eu ando' no mundo por ver nn-

dar os outros.

Ora essa! Quem duvida?

lCu até sou uni amnu homem» por.

que insinua¡ que no exercito nllcmão

se trabalha mais que no exercito por-

tugez.

Drue me dê paciencial

Mais que importa hi que eu insi-

nuassc, se o illustrc articulista, que

é feio, «deita tudo abaixo com a fa-

cilidade com que se desfaz uma bola

de saliñoPD

VamOs a ver. Os allrniães, frau-

cezes e italianos podem fazer tudo '

por que teem gente, teem os quadros

icinplctOs, term tampo o, enião, em-

quanto «uns se dedicam n. uma coisa,

dedicam sc os outros à outra».

Sim, senhor. Mas para desfazer u.

«bola dc sabão», faltou-lhe accrescen-

tar que, tendo gente, tendo quadros, _

tendo tonipo, «dedicando-se uns a uma

coisa c outros á. outra», assim mesmo

o tenente mal tem aoccasii'io de jim.

tar», assim mesmo o tenente está no

quartel «desde o toque da alvorada

até depois do toque de recolher», as-

sim mei-mo o capitão nem durante o

jantar esta em descunço porque a aca-

dn. instante as necessidades da serviço

o chamam c interromprnu_

Ponha hi isto e concordamos em

no, realmente, fica desfeita a «bola

de sabão Desieitissilnu l»

Elles teem quadros. Ellos teem

gente para tudo. Mas, quasi que não

teem tempo para comer nem para lêr

os joruacs. Ponha lá. isto e arrebenta

ii. vontade, cheio de lvgitinm gloria,

i a preciosissima «bola dc sabão».

Não lhe perturharenios, ncin con-

ieslaremos tal gloria.

. Man isso i4- na .Mk-manha. Olha

que coisa, nós agem a, r'iislllnl'lDOI,

anulphabclOS, homens

ndo lêr e



  

a.

novo mc: ..e namo
  

 

escreva-l» Vamos ca, nós. n c0rtar era que existiafn os quadros, ao mc- divisão. Em 23 dias uteis dei :i com-o mal pela raiz, a !tn-mijar nm rc- ' nos. Se não ha soldados e se não qna- panhin, aos olhos do commandamedio radical, que não «corte só a droa, o que ha então? perguntará o da brigada e do comnmndante .daraina com nlorm palliutivosn. _ l paiz estupeihetol visão, não a inirucçâo do program¡l'iãttl arranjado. Alto. Não ilôilllms E' ao que conduz o zelo exceggi.

um passo. E' e questionario da Illus- vo. Eu, na opinião do illustre articu- definitiva, aparte a gymnastíca,tre Associação dos Jornalistas. Alto lista, estive fazendo insinuações, que coaxpanhias do exercito acvivo. Eahi!
elle não lonva. Quaes

Sc não fosse eu ter Invocado a

Divindade, pedindo-lhe uma pouca

d'aqunlla ;.nwiencia que tanto mc fal-

ta. eu, agora aqui. cston'ava como a

«hola «l'e sabão». E fazia mais destro-

ços do que ella! _

Mas preciso paciencia. safa l. . .

Olha, que coisa! O echito alle-

miio a. ensinar o soldadinho a lôr e

escrew-r! Isso apprcnde-se nas esco.

las! lsso nño é digno d'un¡ oiiicial!

Não C- Hser a sua missão! Isso é um

palliaiivo reles! Lanç0u a Allenmnha

mão d'clle, porque a Allemanha é a

  

 

  

   

     

    

   

   

   

 

  

   

  

elevar-nos pela cultura e pelo traba-
lho, trabalhando mais, se fôr preciso.
Que, pela cultura e pelo traballio, se nobrou com mais correcção, com m
elevaram as nações progressivas, co-
mo a Allemanha, como a Inglaterra., essa.

como a Suissa, como a França, como E veem-me dizer que, em pe
a Suecia., não saindo da Europa, Que de cinco mezes, não ha tempo!
os pi-Ocessos, que elias usaram, são os Este anno não tive, para a i
processos que nos teremos de usar,

fatalmente, se não quizermos succum-

bir na concorrencia do progresso.

N'essa corrente, eu pcço que o

exercito faça aqui o mesmo que tem

ca nenhuma das companhias, que

nhia, senin um 2.° argento e um

dos, e os home¡ estavam promp

muito antes., mrcado.

 

     

  

mas a instrucçâo inte'ra, completa, _

dnslhpe não volta a Inglaterra ás

insinuações? tros, por esse paiz fóra, ñzeram tan-
Estas: que devemos e que podemos to como eu. Em 23 dias uteis l Nun-

tenho commaudado no exercito, ma-

firmeza, com mais precisão do que

tracção profissional da minha compav

cabo. Assisti a eita, de braços cruza.

,,,, Eduardo i'll. -Coincidcncia

di' nolavel

ml, O principe real D. Luiz Fil-

  

  

 

  
 

   

     

  

BUSINHA PORTUGUEZA

ARTE CULINARIA NACIONAL

COLLAIIOIIAÇÃO DE SENHORAS

(Producto reservado a um jim pa-

triotíco e yiedoso)

2.' edição, muito melhorada

0"' festas da Coroação.

Portugal é all¡ representado

d'esta vez pelo sr. marquez de

Sovcral, ministro plenipotencia-

rio junto d'uquella côrte.

- Diz se que em 3 d'agosto

o rei Eduardo deve ter uma in-

tervista com o imperador Gui

llierme de Allcmanlia, uttribuin-

do-se grande importancia politi

ca á conferencia, que versar-á, na

opinião dialguns jornacs ingle-

zes, sobre a paz universal.

    

  

   

   

  

   

 

CU'

Contem:-Prcliminares sobre Modo de
bem Vivrr; A nossa habitação; A agua; A
nossa alimentação; O nosso vcstuario; Pro-
ceitos diversos.

795 receitas, com as seguintes secções :

Sopas e purés, 41; Legumes e hortaliL
ças, 2:3; Carnes diversas, 100; Croquetes e
almondcgas, 15; Peixes diversos (receitas
de bacalhau, 35), 91; Mólhos diversos, 28;
Massas e entre meios, 19; Pasteis, tortas e
cmpaoas, 29; Ovos e omele'tas, 27; Saladas
diversas, 8; Dôces dc sobrcmeza, '203; Com-
potas e conservas, 54; Dôccs de chá, 156.
_Total 795.
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Alh-mnnha! A Allemanha não tem feito lá fóra. E_,.com isso,_não o que- E vem .e não se faz _" O 1:6¡ Eduardo VH fez Sãt- densa;::g“03;:::lñfzegãíãraolgêp'ãgã::Sr

o png¡ cheio da escolas, como nos va- 1-0 senão nobdnndc)v engrandecido, nada. p
l)e_1' ás diversas cortes que se feitas as requisições. acompanhadas da sua.

mos ter, aqui, em Portugal, não fm'- estimado e querido da nação. Tal é Na A_ 0 pai! cheio mandaram representar na Ingla- ;5" °'*“"°'.“v 13,33 66“?” b”?“bmjfv “0””-

da nada! Venha a resposta no ques- o mal que cu lhe faço. de escolas ito ensina os
"° com"" ' 'm ”mma em mmgcm'

     

           

    
   

  

   

   

  

    

    

  

          

   

  

    

  

tionario da illustre As~ociação dos

Jernnlislas e hão-de vêr!

Safn i. . .

Mas o illustre articulista, que é

exímio em desfazer «bolas de sabão»,

até mc apanhou n'mna contradicçño e

n'uma mentira. Contradicção, porque,

tanto não ha tempo, que até eu che.

guei a pedir a reduch do duas ho-

ras na instrncçño profissional. Nhuna

mentira, porque disse algures, que a

recruta não durava só os mezes de

i'tneiro, fevereiro e março como aiiir-

~mava U Jornal, mas cs mczcs de no-

Vembro, dezembro, janeiro, fevereiro

e março, o que não é verdade, segun-

do pretende o illustre articulista.

Ora eu lhe digo: não pedi tal re-

(lueçito nenhuma nas horas dc instruc-

ção.

Pelo regulamento dc 31 do dezem-

bro dc 1900, os recrutas podem ter

do quatro a sois horas uteis de ins-

trucçào profissional em carla dia; O

regulamento permiltc que lhe (leem

quatro; e permitte que lhe dêem qua-

tro e meia ou cinco; c pernntte que

ihe dêem cinco e meia ou seis. Deem-

lhe quatro, disse eu. '

Mas supponham que lhe dão seis.

As duas, que vão de quatro a seis,

sejam destinadas á. instrucçüo das

prime'n ns lettnw.

Ficàino-nos, agora, entendendo?

Já. vê o illustre articulista que nc-

nhum ministro da guerra tem que in-

correr na «tremenda responsabilida-

de» do dcminuir duas horas :i instruc-

çiio prolissional. Ou seria cosido e fri-

to pelos «bons oiñciaes». _

Comtudo, sempre lho direi, ape-

sar dc cu não ser um «bom odicialn,

apesar de eu não ter pratica nenlm›

ma de quarteis, nem sabor nada do

serviço, que se as quatro horas ainda

descrssclu para tres, os «bons oiii-

ciaesn, cm logar dc cosercm e frigr

rem o sr. ministro da guerra, haviam,

pelo contrario, de lhe bater palmas

calorosamentc.

0 illustre articulista anda para

ahi a. dizer que «não ha tempo», que

«não ha tempo», sem razilo nenhuma.

Falta-lhe a razão_ porque lhe falta um

conhecimento exacto das coisas mili-

tarcs.

Vejo, mesmo, que trepida nos re-

gulamentos, a que não presta a atten-

çào que ellos merecem. Ni'ío é por fal-

  

 

  

 

   

  

    

 

  

        

  

 

  

  

  

           

  

 

Ao contrario, o illustre articulis-

ta, tão cioso do militarismo, do oiii-

cialato, afiirma esta nota deprimente:

o exercito não existe! Ou é verda-

dc e essa verdade é pavorosa, ou não ainda 'o exercito faz a gymnast
e verdade e tica no publico a imprcs- das escolas do
são deploravel de que nós não quere- e das escolas do lyceu-eLatin-Sk

analphl”

ras.

trabalho das nações civilisadas.

Eu disse sempre, c affirmo,-ahi

estão as minhas cartas para o com-

par l'exercice» -Paris, 1894).

portuguez ofiicial nenhum, e, se os

hn, poucos serão, que negue ao seu_ minhas ideas «exoticasl»
pniz o serviço relevantissímo que Paremoa aqui, que tenho medo
presta na Allemanha o oiiicial alle- me excitar.
mito.

Dmae_o e ”puma Disse uma“, e nucas pessoaes, sobre este assump
outra vez o torno a dizer, que ne-

nhum serviço de occasii'io haveria caso algum-
mais importante do que esse, nenhum

classes dirigentes, ás classes intelle- esse f“Vm"
ctuaes, as classes ad'élite». E a tro-

co de quatro mczes, sómente, ou de
tres, porque tudo se reduz a noventa

dias uteis, e a troco de noventa dias

de maior traballio e esforço.

Mas não ha tempo, mas não ha qua-

droa. diz o illustre articulista do Jor-

nal. Ha tal! Agora atiirmo-o eu, ener-
gicmneute, e tenho alguma auctori-

dade para isso. Ha tal, e não se dci-

xc no paiz a impressão de que não

temos soldados, ncm sargentos, nem

otñciacs, ou que precisamos, para

qualquer coisa, do dobro do tempo

que se precisa !a fórn.

Em França teve muita voga uma

brechnra- aLe Fantassin en cinquan-

tc heurcsn-onde o seu actor aiiirma-

va que, em cincoenta horas_ dividi-

das por 10 dias, poz, sem tiro, é cla-

ro, sem gymnastica e sem serviço de
campanha, uma escola a manobrar.

Expcricncins successivas, feitas sobre
42000 homens, demonstraram que em

«dois mezcs se obtinha a instrucção,

respeitos e no minha consideração.

De v., etc.

“h

Felicitamos o nosso colle

versario.

_
M

OCRIME DA TRAVESSA IMS 0mm

nunciados pelo crime de homi

dio volrmtario os assassinos

infeliz Joaquim Lopes.

do infeliz Mofa.

i'nteira do recrutas. Em 1881, o ge-
neral Lamiraux, então coronel, fez

instruir, em «oito semanas», os re-

crutas do regimento n.” 53 de infan-
teria, que elle commandava. O gene-
ral Philibert, n'um estudo intitulado

«L'Infanteric perd son temps» (clic-
vue Scientifique» -1897), censura, vi~

  

  

    

  

   

J ,

Nu Suecia, o-piãz da gymnastica,

coberto de escolas ?da especialidade,

povo-«Fulk-Skoln_

mes ir na corrente do progresso e de (Fernand Lagrange-«La medication

Em Portugal veem-me dizer que

ensinar os analphabetos no exercito
pi'Ovar-que não haveria no exercito é um palliativo, é cortar a arvore_ pe-

la rama. E desdenha-se d'isso e das

Aqui paro. Aqui termino. Pole-

não as acceito. Não as acceitarei em

Fique v. , sr. redactor, certo d'ía-

que tornasse o oiiicial mais querido 5°; MM' l'í (WF me ab"“ "t Por”, P“”
das multidões, mais sympathíco as lil'qllc me m“” e““ carta; faça'me

E continue a. acreditar nos meus

Santa Comba Dão, 30-6-1902.

Francisco Manuel Homem Cho-isto.

Os Successos pelo seu XIV almi-

Consta-nos que foram pro-

Parece que já escolheram co-

mo defensor o illustre defensor

Então a coisa vae. O illustre
completa e definitiva», d'mna classe defensor presta-se aos pés do

juiz, como de costume, invocan-

do-lhe o coração magnanimo.

«Ohl vós, integro magistrado,

homem sem mancha e sem medo,

manancial de purezas, cofre de

virtudes, esteio da justiça, fonte

da equidade, perdoae, Senhor,

   

  

  
  

  

  

  

 

  

  

  

    

  

  

    

           

  

 

terra, que considerava como fei-

tos os cumprimentos ofiiciaes.

:It

Um inglez constatou a nota-

vel coincidenciaz-O dia de ter-

ça-feira tem desempenhado um

papel importantíssimo na vida do

rei da Inglaterra.

Nasceu n'uma terça-feira; foi

baptisado n'uma terça-feira; ca-

sou em 10 de março de 186?,

que foi uma terça-feira; adoeceu

de febre typhoide n'uma terça-

feira, em 1871; subiu ao throno

em 29 de março, terça-feira; a

ultima operação cirnrgica que lhe

fizeram, foi tambem u'uma ter-

ça-feira, 24 de junho de 1902.

m

Tentativa de violação

Já se acha em Estarreja, sob fere

ros d'el-rei, o malandrete que no dia

25 do mez passado, como aqui dissé-

mos no numero 951, tentou violar co~

bai-de e bestialmente uma. indefeza

rapariga, ñlha do sr. José Maria da

Fonseca importante e honrado indus-

truial do Monte da Murtoza, na oc.

casião em que era transportada a costa

de S. Jacintho, para. onde se dirigia

a tratar dos seus negocios.

Ao mariolão, que tinha tido baixa

do serviço militar, que era o bar-

queiro, e que se chama Antonio de

Mattos, casado ainda ha pouco tempo

com uma galan te rapariga da Murto-

za, estadhe sendo instaurado proces-

so-crime para ser julgado em conselho

de guerra, visto ainda estar compre

hendído nas leis militares.

Todo o rigor da justiça será. pou-

co para quem tão traiçoeiramente

pretendeu saciar os seus desejos bes-

tiaes na pessoa d'uma honrada rapa-
riga, que se não reagisse coruja

semente decerto teria sido victima do

furor de tão perverso animal.

700. Idempclo correio, 760 réis.

ANNliNC[OS

COMPANHIA PORTUGUEZA

[Iluminação a gaz
_$-

GAZ A 40 RÉIS

DESEJANDO a Companhia

Portuguesa de Illuminação a

Gaz prestar todo o auxilio com-
pativel com as suas forças ás in-

dustrias locaes e casas particula-

res cujos fogões e apparelhos de

força motriz se alimentem de gaz,

bem como dar o maior desenvol-

vimento ao consumo local. resol-

veu baixar a 40 réis o metro cu-

bico do gaz que para tal effeito

oonsumam, o que leva ao conhe-

cimento de todos para que de tal

vantagem aproveitem os que ain-

da niio uzam d'este systems.

No escriptorio da Fabrica se

darão todos mais esclarecimentos

necessarios.

Aveiro, 15 de julho de 1902.

O Director da Fabrica,

Carlos Guerra.

SAPATARIEITEE
li. DOMINGOS 0.1 I t R .-l NCHO

(Ns CINCO RUAS)

A \'Ellll)

O proprietario d'esta acredi-
tada Sapataria, José Almeida dos
Reis, participa aos seus estima-
veis freguezes que nmdou o seu
estabelecimento da C0steira para

a sua casa da rua Domingos Car-

-ancho, onde lhe deu uma instal-

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu-
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De Llsboa, Aveiro e Estar-

reja - 0 s. l'alo.

A companhia. real resolveu

estabelecer comboios a preços re-

duzidos entre a estação de Estar-

vameute, a demora da instrucção e a ~

'i'm a sua' cas“ ei Para isso “O

. . . .
. . . ell na r 1 ñ- -' ° . . '~

7

ta (ln ¡Illialllgencm, nem dc COmpe- pl'cg'ulça dos omclaes do exercito q“_e ,es O soube am o qle NJ“ e“ da Ave“'fh P0¡ occaslflo mesmo tempo que se encarrega

tcncia. Sinceramente o digo. Mas por- francez. Edouard Lockroy, que foi zen“? " . . l d“ grande toma““ do S* Pam! de todasas encommemlaspor me-

quc, sem duvula, sc tem 00cupado ministro da marinha e que é nnctor IL é dictoçfçltn.” ' que se realma a 8 de setembro cida tem .í venda um mude

mais com outras coisas. d'un¡ livro notavel sobre marinha de E' vel-da mette o f - i . '. d 'l' .. '. .' ' ° g

- -

n“ 0mm“ Pl““ *l onena' sortunento de cal ado lino › l't

A recrutra não se ministra nos guerra, levou essas censurar até :i jul-y de pel-m
O comboio arm-,ui da esta ão ' ç i" l

mczes de janeiro, fevereiro c março. tribuna franceza. E não eram «maus Senão ;A “e em_ o d L. b _ pd l b ça home"” senhor“ e Cl'eal'çms'

A recruta. começa no dia 9 de novem- homens». como eu, que nunca disse d f o" d fi “3 0a em e setem 'O ' S TOdOB 08 que conhecem ns

bro e termina, em regra, no dia 31 coisa. egual. Nem parecida, felizmcn- caso O mn o a' m 12 horas (la "01%. O regresso de 0]”.

  

  

  

   

  

  

  

   

   
  

  

de iiiai'ço. Pela lei do recrutamento,
constituintes os.a incorporação dos recrutas lia-dc os-

tar feita desde o dia 8 até ao dia 12

(lc novembro. Pelo regulamento dc

instrucçiio, termina esta, regra geral,

cm l'ins de março. Logo, dura cinco

niezes, npproximadamente. Salvo se

«.lois e dois não são quatro!

E aqui está. a minha mentira.

Ora, n'esse praso, fique certo do

que ha tcmpoe retempo, quer os qua-

(ll'lls' estejam reduzidos a metade, quer

estejam reduzidos ao terço. Era caso

para. perguntar aqui ao illustre arti-

cnlista, que tito cioao do militarismo

!w nos apresenta: se não ha quadros

.e se ni'lo ha soldados. onde diabo es-

tri o exercito portugue? A falta de

soldadm já toda a gente conhecia.

Mas o que toda a gente imaginava

te. Eram, e são, homens illustres,
patriotas l O capitão Miller, do excr-
cito allcmño, escreve (cxMilitarische
Fragen und Zustande,) Sttugart,
1890, vide (L'Armóe d'une democra-
tie» par Gaston Moch, Paris, 1900),
que viu algumas classes de reserva,
na Allomanha, perfeitamente instrui-
das em :dez semana”. «Os ofiiciaes,
diz Miller, não queriam concordar.
Mas, entre si, reconheciam que Os
resultados eram surprchcndentes e
que não era facil distinguir uma com-

Vieira l

te morresse?

culdades.

do illustre advogado, protector

exercito activo» Em Portugal_ a mes-
ma coisa. Todos teem visto os excel-
lentes resultados da instruoçito inten-

. .viva das reservas. Eu cmnmandoi
uma d'essas companhias. Tivi- a hon-
ra, até, de ser louvado em ordem de

scena da mui-raça, lá'está para

que dér e vier.

O que fôr, soará. '

w_

E era dicto e- cito. Ou ojuiz

não tivesse absolvido a Beatriz

Que importa lá que o Valen-

Mas como se mette o jury de

permeio, a coisa tem mais diHi-

Comtudo, o grande protector

panhia de reserva das companhias do amigo da ultima hora, depois da

as que sabem da sua casa, sa-

bem que ellas se reconnnendam

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incomparavel

modicidade de preços.

O proprietario agradece des-

de já a visita com que o publico

se dignar honrar o seu novo es-

tabeleoimento.

llAGÁÇllS ALIMENTARES

lilNDlCM-SE. na antiga Casa

Estarreja é no dia 9 as 3 da tar-

de. 0 comboio para em Aveiro,

d'onde parte n'esse mesmo dia

ás 4 da tarde.

Os preços de ida e volta são

os seguintes:

2.'1 classe._. . . . . . . . 43000 rs.

3.¡l › 3$0il01's.

_
m

Vende se uma morada de casas

de um andar sitas na rua da Palmei-

ra, d'esta cidade, juntas a uma outra.

que tambem so vende e faz esquina de_1\lanucl Maria, largo do
Pi““ a T"“ d“S Slflll'j'¡"f¡5› 0mm.“ mesmo nome, rua direita, d'eslapode edificar um lmdissnno predio. : cidade' e pm. Preços \.mnujnsvb.Quem pretendo-r comprar póde dirir-i “l _ _ ,H1 _ ç _ ,i-
se a José de Souza Lopes, morador (“um 'mel' "l-""u'u' _Pala &$11-ua rua das Salineiras. taçao de todos os amamos; 1

   

  

   

   

  

     

e

O  
  



“rowmm
_ A NOVA PHASE i

iLMiNitH HACHETTE SOCIAÉISMO

PA RA 1.002

 

NOVIDADE LlTTERA ltl A
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NOVIDADE LITTERARIA

Si'GÃiíõL-m
Sunsncionnl romance de Ii. Sieukicwicz,

nnctnr :lo QUO VADIS? seguido dc mais

linho de llncellns '

_ 0 legítimo vinho de Bn-

ccllas so sc vende em Aval-

ro no cslnln-lcclmcnlo de

.lose Gonçalves uamcllas, à

_HISTORIÂ

'REVOLUÇÃO POR

 

?
í

 

PORTUGUEZA

Ile l82ll

Illustrmla com nulgníjicos retratos

dos grandes ¡mti'íoms (Fugiqu época

ASSIGNATURL EXTRAORDINARIA

Os editores d'esla importante o pa-

'trlotica edição nacional resolveram aln'ir

Uma nssiunntura cxtraordinaria, aos

fascículos semaunes du 32 paginas, afim

do facilitar a entrada d'cste grande livro

em todos as fuiniliaq mrtuguezas. A

HISTORIA DA REVOLUÇ O PORTUGUE.

ZA DE 1820 tem (le ser pura todos os

portuguezes uma verdadeiro relíquia

(lo familia, tom de ser guardado no bi-

liliolhcuu (le Ullllu lui' como testemunho

autl'mntico «lo patriotismo e dm leitos

heroícos do: nosoos um, quo como

'leões luctaram pela santa cau3u du li-

(rm dudu.

Condições (la decir/natura

metraordinariu

Cada fasciculo de 39.

paginas . . . . . . 60 réis

Cadu vol. broohmio.. '1:500 v

v Obraccmpletn (.71. vol) 6:000 ›

A assignatura por fascículos pórlc

ser mensal, quinzenal, ou semanal (i

vontade do ossignanle.

Asoignn-se em tortas as livrarias «lo

reino. na casa dos Editores Lopes & (2.3,

run'do'Alrilada. 123, PORTO.

EM “Ariano-Livraria Mello

Guimarães,

  

' i llililiollieca

“ MMS BUMANTIEAS

Collecção (le romances notaveis,

A .explendidumenta traduzidos para pci'-

tuguez, em lindissimas edições, no

!alcance de _todos as bolsas.

QUO VADIS? (2.a edição) de H.

Sienkiewicz.-3 volumes.

VIDA DE LAZARILLO DE

TORMES, do Mentlozn.-l. vol.

EULALIA PONTOIS, de F.§Sou<.

lié.-1 vol.

A AMDRElRA FATAL, dollü.

BortheL-l vol.

SENHOR EU, dc Farina.-1 vol.

.lá se nclin :i venda. nn livraria

Mello Guimarães, d'esto cidade.

50 rs. (nula semana, no acto

da entrega

SEM DOGMA

Notuhiliasiino romance, om 2 volumes,

de ll. Sicnkiewicz, anotando

QUO VADIs?
(room-.ção de EDUARDO DE NORONHA

300 l's. cada volume 300

A' venda. o l." volume. com uma cnpn

a côrcs, na Secção Editorial ¡ln Cmnpnnhiu

Nacional Erlitoru, Largo do Conde Barão,

-O-lilSBUA.

n ' o DI'LUVIO
Gimnliuso romnnco historico «lc llenryk

Sienkicwicz, anotar flo QUO VADIS, tm-

dnzido directamente (lo polaco por Solda

Potocka c Ednardo dc Noronha. llcscuio

¡nm-ao n'cstn obra, ao lado dc paginas vi-

bruntog e commovcdorus, as lioincricas lu-

ctus (lo, Polonia contra u invnsño dos ou-

tros povos do noi-to. Muitos críticos consi-

(Ilfll'álln U DlLUVIO superior ao QUO VA-

 

A' comia o 1.° volume

emformato granada a com uma bellissima

capa a côres

Preço, 300 réis

Pedidos à. Secção Editorial du Compu-

nliia Nacional Editora., Largo do Conde

Bin-ão. 50; Lisbon.

Jayme Duarte. 'Silva '

A oumAno o

R. DOSOL-AVEIRO

“o “NORTE” . '
:m Avclgohvcndc-se no

klosqu'c Genival.

 

JOÃO DE MENEZES

A' vcnrln nn Livraria Central (le Gomes

du Carvalho, culitor, 1:38, rua da Prata, 160

Preço 200

M

GRANDE NOVIDADE LI'P'I'ERARlA

lis llyslerios da llll|llÍSlçll0

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra. illustradn a côres por Ma-

nella'rnnioiro.  

  

    

  

Non N Mu'de (los-

orevmn-so agitam af'-

niotivamqnf meu“ que

fazem _correr ' escalpellam-

se figurar# culpas, enca-

deiam-sc acontàcimenlos dispersos

e tenebrosoa, fusligu-no a liypocri-

sia, enoltvcem-se as grandes virtu-

des, faz-se relu'illmr a verdwle e

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram n'esto grande

drama, em que vihram oomnioções

«lu maior intensidade e nffectos do

mais exnllmlo amor. i

Precioso Mímica todos os senhores

assignwites: Unmmcgniñca estampa.

esplencliulmneute_ colorida, medindo

llõñpd 0,44, o qual represents. uma.

dos scenas cuja) recordação ainda.

hoje nos é gruta e que 0 nosso co-

ração de portugueses ainda_ nâo

pode_ olvidar. '

'Os pedidos !do ugnignnlnrm pó-

«lem ser feitos á Companhia Nacional

Editora-Secção EclitOrial-Largo

do Coude Barão, 50, Lisboa-ou

aos seusoqentes.

 

BmmOTÍIECA HORAS ROMÀN'I'ICAH

O FOGO

Notnbilissímo romance do Gabriel do

Annunzio, o mais lirilhuntc dos cscriptorcs

italianos da nctualidmlo, traduzido para

portugch por Amadcu Silva d'Albnqucrs

que.. E' esta. a obra. mais sensacional do

grande. oscriptor, pela belleza. common-_do-

rn e assombrada do .sou oiitreuho c pela sua

fririimzartiatica e impeccavcl. p

DOIS i-.Li-:GANrics VOLUMES, com

HENRY SIENKIEVVICZ

(auctor do «Quo Vadias)

”HANI A

primorosa novellu polaco. do celebre nuctor

(lo «Quo Vadia», «Sem dogma», al)ilnvío»,

«Sigamoho !u *

Preço do onda volume íllnntrndo com

uma-,capa a côrcs

l' -nça tio Peixe.

Q¡

dois soberbo:: contas do grande escriptor

- polucO.

a?? Trad. de .EDUARDO NORONHA
'5. l

w Um luxuoso volume., com uma lindíssi-

nm capo. n cores e crnudo com magnilicas

illlistrnções.

Preço 500 réis

F-I'¡

“nisuunn

UENllHIU

THEOPHILO REIS

Cirurgião-dentista

pelo Universidade dc Coimbra

Extrnhe. obtura, colloca.

(lentes e encarrega-sc

(lo concerto de (lcntnduras

B. l)lREI'1'.›\,:'›8, 1.o

 

A' vonrln nn Companhia Nacional Edi-

torn, Largo do Conde Barão, 50, Lisboa,

e em todas as tabncarías e livrarias.

lllllü DE MORAES FEHHEIHl

MEDICO

Consultas (las 10 :is 12 horas da

manhã o (las 2 :is 4 horas rln tarde.

  

Aveiro Climnodus n qualquer liora (lo dia.

a?? ou (ln. norte.

JÔ; . 'J Largo do ¡uu-Io, 4 a 44

  

ARMAZENS

DA

 

DE

nucccc QÊÊQKk-WLÊ
_V\^-f\-'\11 I “t”. .f 1 FuN/VM

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A 5

AVEIRO
o 'mayo

 

D'aqui lcvzn'áa' tudo tão bOlJBjo

¡1.uz. Cam.)

Preços lixos *VENDAS SU l DINHEIHU

~

Fnzmnlas do umidade de lã, Il-

l nho, sol-ia e nlgmlão.

(Imnisuria. grnvnlnrio, livraria,

l papelaria e, mais ohja-:clos llt', es-

t::

criplm'io. (ll'licinu de cllill'irllal'iil. (lhupéus para hompm, senhora e

crennçns. Centro do assignulura do jon-unos do modas c scicnlihcos,

naciuuaes e estrangeiros. ~

Importação directa do: artigos du Mutloli'u: obra (“lc vergoJior-

(lados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Préço 300 réis

Pedidos á Direcção Editorial da Com-

panhia Nacional Editora, Lin-go do Conde_

Barão, 50, Lisbon, ou aos seus correspon-

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da lillll'l'ülla.

Representante Ilu casa Beirão, de Lisboa, mmarrcgn-se de

mandar vir bycicloltcs Clemcnt e muchinus «lu costura anorla,

Carla volume, 100 rs.

i - Pedidos á. Companhia Nacional

'- Editora, largo flo Conde Bnriio, 50,

“'j¡ Lisbon, e a. todns as livrarias e tuba-

lüSPLlCNDÍDAS CAPAS A COMICS

Cada vol., 100

Pedidos á Companhia Nacional Editora,

  

 

  

     

  

 

. cai-ias hugo do como EMM' 50' Light”“ ldm'lçs: ' ben¡ como todos os accossorius para os mes-ums.

:.i °
Louças de porcelana, quimniilharias, bijouterias, perfumarias

j V

I' - u“ ' - . .

l lillllllillllllil NÁClllNH¡ Eanlllll
\unpmlawn dlletldl

Flores artiílciues e coroas fuinn'm'ins. g

Anmliucões photogrleiimis. IÕnmniHrimçõos.

N. Il.-Não sc avlam cncommcmlns que não vonham

naun-punhadas da respectiva Important-.ln.

l Bucccsnoro do antiga cosa David Cornzz

Viagens Maravilhosas

Coroados pela. academia francesa

“Alumni

i '_ nnnnunn
POR

J'UÍLIO VERNE

Com emplmdidas illustrações de L.

. BENETT. Trad. da PEDRO

i _ VIDO EIRA

AMBIEÀD 'UM REI

ROMANCE Po c'rUGUi-:z

Original de EDUARDO DE NORONHA

illustmdo a côrcs por

    

A I n

ACREDITADÁ FABRICA ñ

"PFAFF"

Fundada em 1862

› EM _

ll'aiserslmileni i

são estas as melhores

A machlnas 'de costura

#WO

As machinas para, 00861'

dit Companhia SINGER. obti-

veram nn lixlmição de Paris

de 1.900 o mais alto premio,

G 'und-Prix.

E, mais uma victoriuj un-

ta, a tantas outras que estais

excellentes e bem construi-

das muchinas teem alcança-

(do em todos as exposições.

' AVEIRO

'IS-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO-79

 

A machina PFF'AF para Costureiras.

A machiua PFAFF para olfaintes.

A machina PFAFF parã mmlisl._as.

A machinu PEA“" .para sapateuos.

Amachina PF!"AF para selcn'qs. .

A mochina PFFAF pára corrien'os.

A machinn PFAFF para toda a

numa¡ de “and“ e “um": desde a mais lina hambraia ao mais gl'os

Gameiro

 

A distribuição una províncias será feita

l ' ulnzenalmento u fascículos, contendo 7 fo'
l . -

l l h" o" 56 pag”” ° um“ gm”“ emma““ Ensino gratis. Garantia “limitada.

- . l - ' '~ ~ -amies descontos.
120 ¡.5__cnda_ fumam_ 1.8_ A prestaçõos e a dinheno com_ gi _ ,

I '
120 Para collcgios e escolas de meninas, preços e condi-

Ções especiaes. ›

Vende-se agulhas, oleo,

toda a classe de costura. _

Consertwse maclnnas de todos os systemas.

Peçam _catalogos illustradOS que se remettem gratui-

tamento.

Podidos a

"Joni @irlanda Sinrõeó 85 ãiilio

Os pedidos rl'nsaignaturn pórlem ser

feitos ú Secção Editorial da. Com nnhía

w u Nacional Editora.1 Largo do! Conde gado,

50,“Liabo'a ou nos sem correspondentes.

accessorios _e peças soltas para

 

Calli'ecísmo Moderno

(ILLusrmoo)

_¡ Ohm (le propaaamla nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom senso.

Preço 50 réis

li_ A' venda na Livraria Elys'io

-llua Formoso, 282
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